
17.4.1 - O acesso aos locais de aplicação das Provas e Eventos Complementares será permitido somente 

aos candidatos aptos para sua realização.

17.5 - No decorrer do Concurso Público as vagas que não forem preenchidas nas diversas profissões 

poderão  ser remanejadas, ou sofrer acréscimo, a critério da Administração Naval.

17.6 - A Marinha do Brasil não possui nenhum vínculo com qualquer curso ou escola preparatória, bem 

como material didático comercializado pela mesma.

17.7 - O prazo de validade para convocação e aproveitamento de candidatos reservas terminará na data do 

encerramento do Período de Adaptação.

17.8 -  O prazo de validade do Concurso Público terminará  na  data  do encerramento  do Período de 

Adaptação.

17.9 - Os casos omissos serão resolvidos pelo Diretor de Ensino da Marinha. 

PARTE 2 – ANEXOS 
ANEXO I 
CIDADES  DE  REALIZAÇÃO  DAS  PROVAS  E  EVENTOS  COMPLEMENTARES  E 

ORGANIZAÇÕES RESPONSÁVEIS PELA DIVULGAÇÃO (ORDI) 
Cidades de realização 
das provas e eventos 

complementares
Organizações Responsáveis pela Divulgação (ORDI)

 Rio de Janeiro / RJ. Diretoria de Ensino da Marinha - Rua Visconde de Itaboraí, nº 69 - Centro - Rio de 
Janeiro/RJ - CEP 20010-060 - Tel.: (21) 2104-6006.

 Vila Velha / ES. Escola de Aprendizes-Marinheiros do Espírito Santo (EAMES) - Enseada do Inhoá, s/nº 
- Prainha - Vila Velha/ES - CEP 29100-900 - Tel.: (27) 3041-5417.

 Salvador / BA. Serviço de Recrutamento Distrital  do Comando do 2º  Distrito Naval  -  Avenida das 
Naus, s/nº - Comércio - Salvador/BA - CEP 40015-270 - Tel.: (71) 3507-3825/3727.

 Natal / RN. Serviço de Recrutamento Distrital do Comando do 3º Distrito Naval - Rua Aristides 
Guilhem, nº 331 - Alecrim - Natal/RN - CEP 59040-140 - Tel.: (84) 3216-3440.

 Olinda / PE. Escola de Aprendizes-Marinheiros de Pernambuco (EAMPE) - Avenida Olinda, s/nº - 
Complexo de Salgadinho - Olinda/PE - CEP: 53010-000 - Tel.: (81) 3412-7615.

 Fortaleza / CE. Escola de Aprendizes-Marinheiros do Ceará (EAMCE) - Avenida Coronel Filomeno 
Gomes, nº 30 - Jacarecanga - Fortaleza/CE - CEP 60010-280 - Tel.: (85) 3288-4716.

 Belém / PA. Serviço de Recrutamento Distrital do Comando do 4º Distrito Naval - Praça Carneiro da 
Rocha, s/nº - Cidade Velha - Belém/PA - CEP 66020-150 - Tel.: (91) 3216-4022.

 São Luís / MA.
Departamento do Ensino Profissional Marítimo da Capitania dos Portos do Maranhão - 
Avenida  José  Sarney,  s/nº  -  Complexo  Jenipapeiro/Camboa  –  São  Luís/MA -  CEP 
65020-720 - Tel.: (98) 2107-0150/0157.

 Rio Grande / RS.
Serviço de Recrutamento Distrital do Comando do 5º Distrito Naval - Rua Almirante 
Cerqueira e Souza, nº 197 - Centro - Rio Grande/RS - CEP 96201-260 - Tel.: (53) 3233-
6106.

 Porto Alegre / RS. Delegacia da Capitania dos Portos em Porto Alegre - Rua dos Andradas, nº 386 - Centro 
- Porto Alegre/RS - CEP 90020-000 - Tel.: (51) 3226-1711 ramais 39 e 42.

 Florianópolis / SC.
Escola de Aprendizes-Marinheiros de Santa Catarina (EAMSC) – Avenida Marinheiro 
Max Schramm,  nº 3028 -  Estreito  -  Florianópolis/SC -  CEP 88095-900 -  Tel.:  (48) 
3298-5075/3024-3411.

 Ladário / MS. Serviço de Recrutamento Distrital do Comando do 6º Distrito Naval - Rua 14 de Março, 
s/nº - Centro – Ladário/MS - CEP 79370-000 - Tel.: (67) 3234-1232.

 Brasília / DF.
Serviço de Recrutamento Distrital - Esplanada dos Ministérios - Bloco "N" - Térreo - 
Prédio Anexo ao do Comando da Marinha - Brasília/DF - CEP 70055-900 - Tel.: (61) 
3429-1190.

 São Paulo / SP. Comando do 8º Distrito Naval - Rua Estado de Israel, nº 776 - Vila Clementino – São 
Paulo/SP - CEP 04022-002 - Tel.: (11) 5080-4797/ 4859.

 Manaus / AM. Comando  do 9º  Distrito  Naval  -  Rua Bernardo Ramos,  s/nº  -  Centro -  Ilha  de São 
Vicente - Manaus/AM - CEP 69005-310 - Tel.: (92) 2123-2278/2275.
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ANEXO II 

CALENDÁRIO DE EVENTOS 
EVENTO DATA ATIVIDADES

01 07/04/14 a 30/04/14 Período de Inscrições.

02 A partir de 16/05/14

O  candidato  deverá  consultar  as  ORDI  (pessoalmente  ou  através  dos 
telefones disponíveis) ou a página da DEnsM na Internet para obter a data, 
os horários de abertura e fechamento dos portões, o horário limite para se 
apresentar na sala ou setor para identificação, o horário de realização das 
provas escritas, o endereço do local onde realizará as provas escritas e o 
material suplementar necessário à realização das mesmas, caso haja. 

03

Datas e horários  a 
serem definidos . 
Consultar evento 

anterior

Prova Escrita de Conhecimentos Profissionais e Redação.

04 Data a ser definida.

Divulgação  dos  gabaritos  na  Internet  à  disposição  dos  candidatos  nas 
ORDI  e  Internet.  Após  a  realização  da  prova  o  candidato  deverá 
acompanhar  no  sítio  eletrônico  da  DEnsM,  ou  através  das  ORDI  a 
divulgação dos gabaritos.

05 A partir de 29/07/14 Divulgação das  notas dos  candidatos  aprovados nas provas escritas,  na 
Internet e em BONO da MB, à disposição dos candidatos nas ORDI.

06 A partir de 29/07/14
Divulgação dos candidatos aprovados nas provas escritas e convocação 
para realização dos Eventos Complementares, na Internet e em BONO da 
MB, à disposição dos candidatos nas ORDI.

07 05/08/14 a 12/09/14 Inspeção de Saúde (IS). 

08 19/08/14 a 19/09/14 Teste de Aptidão Física (TAF) para os candidatos aptos na Inspeção de 
Saúde (IS).

09 A partir de 08/10/14
Divulgação da relação dos candidatos aptos na IS e no TAF e convocação 
para realização da Prova de Títulos (PT) na Internet  e em BONO da MB, 
à disposição dos candidatos nas ORDI.

10 15/10/14 a 17/10/14 Entrega dos documentos comprobatórios para a Prova de Títulos (PT).

11 A partir de 13/11/14 Divulgação das notas das Provas de Títulos (PT). 

12 A partir 10/12/14 Divulgação do Resultado Final da Seleção Inicial do Concurso Público, 
na Internet e por BONO.

13 09/03/15

Concentração dos candidatos titulares no Centro de Instrução Almirante 
Wandenkolk (CIAW), para o início do Período de Adaptação, Verificação 
de Documentos, realização da Avaliação Psicológica e preenchimento do 
Questionário Biográfico Simplificado (QBS).

14 09/03/15 a 29/03/15 Período de Adaptação.
15 30/03/15 Início do Curso.

ANEXO III 
PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS PARA AS PROVAS ESCRITAS DE CONHECIMENTOS 

PROFISSIONAIS (CP) 

ENFERMAGEM

FUNDAMENTOS  DE  ENFERMAGEM  -  Técnica  básica  de  enfermagem;  Metodologia  do  processo  de 
enfermagem;  Assistência  de  enfermagem à  necessidade  terapêutica:  métodos,  cálculos,  vias  e  cuidados  na 
administração de medicamentos,  sangue, hemoderivados e soluções; Oxigenoterapia; Alimentação enteral;  e 
Princípios e assistência de enfermagem na administração de quimioterapia e nutrição parenteral.
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ENFERMAGEM MÉDICO-CIRÚRGICA - Cuidados de enfermagem ao paciente com problemas nos seguintes 
aspectos  clínicos:  digestivos,  respiratórios,  cardiovasculares,  linfáticos,  renais,  endócrinos,  neurológicos, 
musculoesqueléticos,  câncer,  biliares  e  dermatológicos;  Assistência  de  enfermagem  nos  seguintes 
procedimentos:  exames  laboratoriais,  insulinoterapia,  drenagem  postural,  punção  e  drenagem  pleural, 
paracentese abdominal,  endoscopia, exames de imagem,  preparo do paciente para pielografia,  biópsia renal, 
biópsia hepática, nutrição parenteral, quimioterapia e balanço hídrico; Assistência de enfermagem na Unidade 
de  Recuperação  Pós-Anestésica,  Unidade  de  Tratamento  Intensivo  e  Unidade  Coronariana:  o  paciente 
neurológico e neurocirúrgico, afecções cardiorrespiratórias, diálise peritoneal e hemodiálise e pós-operatório de 
cirurgia cardíaca; Assistência de enfermagem nas emergências: acolhimento com avaliação e classificação de 
risco, intoxicações, hemorragias, acidentes alérgicos, desidratação, queimaduras, comas, traumatismos crânio-
encefálicos  e  traumatismos  abdominais,  torácicos  e  de  membros;  Assistência  de  enfermagem nas  afecções 
cirúrgicas:  pré,  trans,  pós-operatório  e  complicações;  Assistência de  enfermagem:  no cuidado do idoso,  no 
cuidado com o pé diabético e com os pacientes ostomizados; Prevenção e controle das principais infecções 
hospitalares, procedimentos técnicos de desinfecção, esterilização e antissepsia, limpeza e desinfecção de áreas 
e artigos hospitalares; e Centro de Material: controle de qualidade e validação do processo de esterilização.

ENFERMAGEM DE SAÚDE PÚBLICA – Atuação do enfermeiro na prevenção e promoção da saúde e no 
processo saúde-doença; Programas e Políticas Nacionais de Saúde: normas, princípios e diretrizes; Prevenção e 
controle das doenças crônicas não-transmissíveis: hipertensão arterial sistêmica e diabetes melito; Prevenção e 
controle de doenças infecto-parasitárias, imunopreveníveis e sexualmente transmissíveis; Principais doenças de 
notificação  compulsória;  Imunização:  calendário  (doses  e  esquema),  composição,  conservação  e  vias  de 
administração, indicações, contraindicações e eventos adversos; e Saúde Ambiental:  abastecimento de água, 
destino de resíduos comuns, gerenciamento de resíduos de serviços de saúde e controle de vetores.

ENFERMAGEM  PSIQUIÁTRICA  –  Avaliação  das  funções  psíquicas;  Psicopatologia  e  assistência  de 
enfermagem  nas  demências,  nos  transtornos  psicóticos,  transtornos  do  humor,  transtornos  de  ansiedade, 
transtornos  de  personalidade  e  transtornos  alimentares;  Assistência  de  enfermagem  nas  emergências 
psiquiátricas e nos transtornos mentais  e comportamentais  decorrentes do uso de substâncias psicoativas;  e 
Reabilitação Psicossocial. 

ENFERMAGEM MATERNO-INFANTIL – Assistência de enfermagem à mulher no ciclo gravídico-puerperal 
e  nutriz:  planejamento  familiar,  pré-natal,  parto,  aborto,  puerpério,  aleitamento  materno,  gravidez  na 
adolescência; Assistência de enfermagem na prevenção e tratamento dos agravos à saúde da mulher: prevenção 
do câncer de colo de útero e mama, climatério e menopausa, violência sexual; Assistência de enfermagem ao 
neonato,  criança  e  adolescente:  cuidados  de  enfermagem  com  o  recém-nascido  sadio  e  de  alto  risco, 
anormalidades  e  patologias  do  recém-nascido;  Acompanhamento  do  processo  de  crescimento  e 
desenvolvimento: o primeiro ano de vida, a idade pré-escolar, escolar e adolescência; Cuidados de enfermagem 
à  criança  hospitalizada,  portadora  de  patologias  hematológicas,  oncológicas,  renais,  cardíacas,  do  trato 
respiratório e digestório; e Emergências pediátricas. 

ADMINISTRAÇÃO  APLICADA  À  ENFERMAGEM  -  Gerência  de  pessoal:  cálculo,  distribuição  e 
dimensionamento de pessoal de enfermagem nos diferentes setores de um hospital; Planejamento de unidade de 
enfermagem e de assistência especializada; Registros de enfermagem; Liderança; Metodologia de planejamento 
na enfermagem; Teorias e processos da administração; Sistema de informação em saúde; e Qualidade de vida no 
trabalho e a saúde do trabalhador de enfermagem.

DEONTOLOGIA E ÉTICA DE ENFERMAGEM -  Legislação  de  enfermagem;  Responsabilidade legal  do 
enfermeiro; Ética e a bioética na enfermagem; Anotações de enfermagem no exercício profissional; A questão 
dos transplantes de órgãos ou tecidos; e Entidades nacionais de enfermagem.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

BRASIL.  AGÊNCIA  NACIONAL  DE  VIGILÂNCIA  SANITÁRIA.  Medidas  de  Prevenção  de  Infecção 
Relacionada à Assistência à Saúde.  Série segurança do paciente e qualidade dos serviços de saúde, 2013. 
Disponível  em:  <http://www.anvisa.gov.br/hotsite/segurancadopaciente/documentos/junho/Modulo
%204%20Medidas%20de%20Prevencao%20de%20IRA%20a%20Saude.pdf>.Acesso  em  10  de  dezembro 
2013.
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POTTER, P. A.; PERRY, A. G. Fundamentos de Enfermagem. 7.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 1976p. 
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OBSERVAÇÃO:
A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas como orientação para as 

bancas elaboradoras de provas e para os candidatos.

FARMÁCIA

LEGISLAÇÃO FARMACÊUTICA (e  suas  atualizações)  -  Portaria  nº.  272/1998  da  SVS/MS;  Portaria  nº. 
344/98 da SVS/MS; Portaria nº.  2.616/1998 GM/MS; RDC nº.  17/2010 da ANVISA; RDC nº.  80/2006 da 
ANVISA; RDC nº. 220/2004 da ANVISA; RDC nº. 302/2005 da ANVISA; RDC nº. 306/2004 da ANVISA; 
RDC nº.  307/2002 da ANVISA; RDC nº  48/2009 da ANVISA;  RDC nº.  899/2003 da ANVISA; RDC nº. 
31/2010 da ANVISA; RE nº. 1/2005 da ANVISA; RE nº. 288/1996 do CFF; RE nº. 292/1996 do CFF; RE nº. 
300/1997 do CFF; RE nº. 417/2004 do CFF; RE nº. 585/2013 do CFF; RE nº. 586/2013 do CFF.

FARMÁCIA HOSPITALAR E CLÍNICA - Gestão e logística na prática farmacêutica; Ensaios farmacológicos 
pré-clínicos e clínicos; Farmacoepidemiologia; Farmacovigilância; Farmacoeconomia; Farmácia Clínica; Papel 
do farmacêutico na Comissão de Controle de Infecção Hospitalar, na Comissão de Farmácia e Terapêutica e na 
Comissão de Terapia Nutricional Parenteral; e Conceitos de manipulação de terapia antineoplásica.

ATENÇÃO  FARMACÊUTICA  -  Serviços  farmacêuticos  orientados  ao  paciente;  Dispensação;  Indicação 
farmacêutica; Seguimento Farmacoterapêutico.

FARMACOLOGIA - Conceitos de farmacocinética e farmacodinâmica dos principais grupos de medicamentos 
envolvidos na atenção básica à saúde; e Vias de administração e eliminação de medicamentos.

QUÍMICA ANALÍTICA e CONTROLE DE QUALIDADE - Metodologia analítica: bases teóricas, princípios e 
classificação; Métodos titulométricos: ácido/base, oxirredução, complexometria e anidrovolumetria; Métodos 
cromatográficos: coluna, camada fina e instrumental (gás e líquida); Métodos espectrofotométricos: ultravioleta, 
visível,  infravermelho,  absorção  atômica  e  fluorometria;  Controle  em processo de  medicamentos;  Controle 
biológico  de  medicacamentos;  Validação  de  métodos  analíticos;  e  Testes  de  equivalência  farmacêutica  e 
bioequivalência.

QUÍMICA  ORGÂNICA  -  Estereoquímica,  atividade  ótica,  enanciometria  e  racemização  de  compostos; 
Substituição  eletrofílica  e  nucleofílica:  mecanismo  de  ação  e  classificação;  Compostos  aromáticos  e 
polinucleares; e Principais reações químicas. 

FARMACOTÉCNICA  E  TECNOLOGIA  FARMACÊUTICA  -  Água  na  indústria  farmacêutica;  Formas 
farmacêuticas de uso oral e tópico; Técnicas de manipulação de medicamentos; Boas práticas de fabricação e 
controle; e Validação de processos produtivos.

MICROBIOLOGIA - Diagnóstico sorológico das infecções virais; Bacteriologia clínica laboratorial: coleta e 
manuseio de amostras para o diagnóstico microbiológico das doenças infecciosas; Diagnóstico microbiológico 
das  infecções  por  bactérias  típicas,  atípicas  e  micobactérias;  Testes  in  vitro  dos  agentes  antimicrobianos; 
Diagnóstico microbiológico das principais micoses superficiais e sistêmicas; e Infecção por espiroquetas.

PARASITOLOGIA – Relação parasita-hospedeiro; Epidemiologia, doença clínica e fisiopatologia das infecções 
em seres humanos causadas por protozoários; Epidemiologia e fisiopatologia das infecções em seres humanos 
causadas por helmintos e Técnicas laboratoriais de exames parasitológicos em sangue e fezes.
IMUNOLOGIA – Aspectos gerais do sistema imune e distúrbios imunológicos; Imunoensaios e imunoquímica; 
Avaliação laboratorial das funções das imunoglobulinas e da imunidade humoral; Avaliação laboratorial das 

27

www.concursosmilitares.com.br

www.concursosmilitares.com.br



doenças  reumáticas  sistêmicas;  Doenças  autoimunes;  Alergia  e  avaliação  laboratorial  das  manifestações 
alérgicas;  Técnicas  de  laboratório  comumente  utilizadas  no  diagnóstico  de  doenças  causadas  por  agentes 
infecciosos, por hipersensibilidade e por autoimunidade; e Marcadores tumorais sorológicos utilizados para o 
diagnóstico e tratamento de carcinomas.

BIOQUÍMICA – Avaliação laboratorial da função renal: balanço nitrogenado, eletrólitos e equilíbrio ácido-
base; Avaliação laboratorial das dislipidemias, do diabetes e das funções cardíaca, hepática e endócrina; Análise 
dos  gases  sanguíneos;  Avaliação  laboratorial  e  diagnóstico  dos  distúrbios  pancreáticos;  Análise  dos  íons 
inorgânicos; Marcadores do metabolismo ósseo; e Proteínas plasmáticas.

URINÁLISE – Avaliação da amostra; Exame macroscópico e triagem bioquímica; Métodos para o exame dos 
elementos anormais e do sedimento urinário; Urinálise automatizada; Cristais e cálculos urinários e Exames 
laboratoriais utilizados para análise de cálculos urinários.

HEMATOLOGIA – Hematopoese; Exame básico do sangue: hemograma e sua interpretação clínica; Distúbios 
e  alterações  de  leucócitos,  eritrócitos  e  plaquetas;  Anemias,  leucemias  e  hemoglobinopatias;  Imuno-
hematologia;  Hemostasia,  coagulação  e  trombose:  coagulação  e  fibrinólise;  Distúrbios  da  coagulação  e 
monitoração do tratamento antitrombótico. 

LÍQUIDOS BIOLÓGICOS – (cerebroespinhal, sinovial, pleural, pericárdico e peritoneal): Indicações e testes 
recomendados;  Exames  macroscópicos  e  microscópicos;  Análise  microscópica,  bioquímica  e  estudos 
imunológicos.

TOXICOLOGIA – Toxicologia analítica  e forense;  Fármacos  e drogas que causam dependência;  opiáceos; 
estimulantes do sistema nervoso central; inalantes; canabinóides e alucinógenos.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

ALLEN JR, Lloyd V.; POPOVICH, Nicholas G.; ANSEL, Howard C. Formas Farmacêuticas e Sistemas de 
Liberação de Fármacos. 9.ed. Rio de Janeiro: Artmed, 2013.
ALVES, A. Correia; LOBO, J. Sousa; PRISTA, L. Nogueira; MORGADO, Rui.  Tecnologia Farmacêutica. 
8.ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. v.1.
______. Tecnologia Farmacêutica. 7.ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. v.2. 
______. Tecnologia Farmacêutica. 7.ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2012. v.3.
AULTON, Michael E. Delineamento de Formas Farmacêuticas. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.
STORPIRTIS,  Silvia;  GONÇALVES,  José  E.,  CHIANN,  Chang;  GAI,  Maria  N.  Ciências  Farmacêuticas 
Biofarmacotécnica. 1.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.
BRUNTON,  Laurence  L.;  CHABNER,  Bruce  A.;  KNOLLMAN,  Björn  C.  As  Bases  Farmacológicas  da 
Terapêutica de Goodman e Gilman. 12.ed. Rio de Janeiro: Artmed, 2012.
BRASIL.  Farmacopeia  Brasileira.  Parte  I.  5.ed.  Brasília:  Anvisa,  2010. 
www.anvisa.gov.br/hotside/cd_farmacopeia/pdf/volume1.pdf.
FERRACINI, Fábio T.; BORGES FILHO, Wladmir M.  Prática Farmacêutica no Ambiente Hospitalar: do 
Planejamento à Realização. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2010.
GOMES, Maria José V. M.; REIS, Adriano M. M. Ciências Farmacêuticas - Uma Abordagem em Farmácia 
Hospitalar. 1.ed. São Paulo: Atheneu, 2011.
LACHMAN,  Leon;  LIEBERMAN,  Herbert  A.;  KANIG,  Joseph  L.  Teoria  e  Prática  na  Indústria 
Farmacêutica. 2.ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001. v. 1 e 2.
HARRIS, Daniel C. - Análise Química Quantitativa. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008.
MCPHERSON,  Richard  A.;  PINCUS,  Mathew  R.  Diagnósticos  Clínicos  e  Tratamento  por  Métodos 
Laboratoriais de Henry. 21.ed. São Paulo: Manole, 2012.
OGA, Seizi; CAMARGO, Márcia M. A.; BATISTUZZO, José A. O. Fundamentos de Toxicologia. 3.ed. São 
Paulo: Atheneu, 2008.
PAGE, Clive; CURTIS, Michael; SUTTER, Morley; WALKER, Michael; HOFFMAN, Brian.  Farmacologia 
Integrada. 2.ed. São Paulo: Manole, 2004.
PINTO, Terezinha de J. A.; KANEKO, Telma M.; PINTO, Antonio F.  Controle Biológico de Qualidade de 
Produtos Farmacêuticos, Correlatos e Cosméticos. 3.ed. São Paulo: Atheneu, 2010.
RANG, Humphrey P.; DALE, Maureen M.; RITTER, J. M.; FLOWER, R. J.; HENDERSON, G.  Rang & 
Dale: Farmacologia. 7.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.
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SILVERSTEIN, Robert M.; WEBSTER, Francis X.; KIEMLE, David J.  Identificação Espectrométrica de 
Compostos Orgânicos. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.
SOLOMONS, T. W. Graham; FRYHLE, Craig B. Química Orgânica. 8.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. v.1 e 2. 
DADER,  Maria  J.  F.;  MUÑOZ,  Pedro  A.;  MARTÍNEZ-MARTÍNEZ,  Fernando;  tradução  e  revisão  de 
WITZEL, Maria D. F.  Atenção Farmacêutica: conceitos, processos e casos práticos. 1ed. São Paulo: RCN 
Editora, 2008.
MOREAU, Regina L. M.; SIQUEIRA, Maria E. P. B. Ciências Farmacêuticas: Toxicologia Analítica. 1.ed. 
Guanabara Koogan, 2008. 
LEGISLAÇÃO:

PORTARIA nº. 272/1998 da SVS/MS - Aprova o regulamento técnico para fixar os requisitos mínimos exigidos 
para a terapia de nutrição parenteral. Disponível em: <http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-
sanitaria/estabelecimentos-de-saude/terapia-nutricional-1/PORTARIA_272.pdf>. Acesso em: 21/01/2014.
PORTARIA nº. 344/98 da SVS/MS - Aprova o regulamento técnico sobre substâncias e medicamentos sujeitos 
a  controle  especial.  Disponível  em: 
<bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/svs/1998/prt0344_12_05_1998_rep.html>. Acesso em: 21/01/2014.
PORTARIA nº. 2.616/1998 do GM/MS - Expede, na forma dos anexos I, II, III, IV, V, diretrizes e normas para 
a  prevenção  e  o  controle  das  infecções  hospitalares.   Disponível  em: 
<bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/1998/prt2616_12_05_1998.html>. Acesso em: 21/01/2014.
RDC nº. 17/2010 da ANVISA - Dispõe sobre as boas práticas de fabricação de medicamentos.  Disponível em: 
<bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2010/res0017_16_04_2010.html>. Acesso em: 21/01/2014.
RDC nº. 31/2010 da ANVISA - Dispõe sobre a realização dos estudos de                                         equivalência 
farmacêutica  e  de  perfil  de  dissolução  comparativo.   Disponível  em: 
<bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2010/res0031_11_08_2010.html>. Acesso em: 21/01/2014.
RDC  nº.  80/2006  da  ANVISA  -  As  farmácias  e  drogarias  poderão  fracionar  medicamentos  a  partir  de 
embalagens  especialmente  desenvolvidas  para  essa  finalidade  de  modo  que  possam  ser  dispensados  em 
quantidades  individualizadas  para  atender  às  necessidades  terapêuticas  dos  consumidores  e  usuários  desses 
produtos, desde que garantidas as características asseguradas no produto original registrado e observadas as 
condições  técnicas  e  operacionais  estabelecidas  nesta  resolução.   Disponível  em: 
<http://www.anvisa.gov.br/fracionamento/rdc.htm>. Acesso em: 21/01/2014.
RDC nº.  220/2004 da ANVISA - Aprova o regulamento técnico de funcionamento dos serviços de terapia 
antineoplásica.  Disponível  em: 
<http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/a5d8d680474597419facdf3fbc4c6735/RDC+N%C2%BA+220-
2004.pdf?MOD=AJPERES>. Acesso em: 21/01/2014.
RDC  nº.  302/2005  da  ANVISA  -  Dispõe  sobre  regulamento  técnico  para  funcionamento  de  laboratórios 
clínicos.  Disponível em:  <bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2005/res0302_13_10_2005.html>. Acesso 
em: 21/01/2014.
RDC nº. 306/2004 da ANVISA - Dispõe sobre o regulamento técnico para o gerenciamento de resíduos de 
serviços  de  saúde.  Disponível  em: 
<bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2004/res0306_07_12_2004.html>.  Acesso em: 21/01/2014.
RDC nº. 307/2002 da ANVISA - Altera a resolução - RDC nº 50, de 21 de fevereiro de 2002, que dispõe sobre o 
regulamento  técnico  para  planejamento,  programação,  elaboração  e  avaliação  de  projetos  físicos  de 
estabelecimentos  assistenciais  de  saúde.   Disponível  em: 
<http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/3f54b800474597439fb7df3fbc4c6735/RDC+N%C2%BA+307-
2002.pdf?MOD=AJPERES>. Acesso em: 21/01/2014.
RDC nº.  899/2003 da ANVISA - Determina a publicação do "guia para validação de métodos analíticos e 
bioanalíticos".  Disponível  em:  <www.anvisa.gov.br/legis/resol/2003/re/899_03re.htm>.  Acesso  em: 
21/01/2014.
RE nº. 1/2005 da ANVISA - Determina a publicação do "guia para a realização de estudos de estabilidade". 
Disponível  em:  <http://www.anvisa.gov.br/medicamentos/legis/01_05_re_comentada.pdf>.  Acesso  em: 
21/01/2014.
RE nº.  288/1996 do CFF -  Dispõe  sobre  a  competência  legal  para  o  exercício  da  manipulação  de drogas 
antineoplásicas  pelo  farmacêutico.  Disponível  em:  <http://www.cff.org.br/userfiles/file/resolucoes/288.pdf>. 
Acesso em: 21/01/2014.
RE nº. 292/1996 do CFF - Ratifica competência legal para o exercício da atividade de nutrição parenteral e 
enteral,  pelo  farmacêutico.  Disponível  em:  <http://www.cff.org.br/userfiles/file/resolucoes/292.pdf>.  Acesso 
em: 21/01/2014.
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RE nº. 300/1997 do CFF - Regulamenta o exercício profissional em farmácia e unidade hospitalar, clínicas e 
casa  de  saúde  de  natureza  pública  ou  privada.  Disponível  em: 
<http://www.cff.org.br/userfiles/file/resolucoes/300.pdf>. Acesso em: 21/01/2014.
RE  nº.  417/2004  do  CFF  -  Aprova  o  código  de  ética  da  profissão  farmacêutica.   Disponível  em: 
<www.cff.org.br/userfiles/file/resolucoes/417.pdf>. Acesso em: 21/01/2014.
RE nº.  585/2013 do CFF – Regulamenta  as  atribuições clínicas  do farmacêutico e  dá outras providências. 
Disponível em: <www.cff.org.br/userfiles/file/resolucoes/585.pdf>. Acesso em: 21/01/2014.
RE  nº.  586/2013  do  CFF  –  Regula  a  prescrição  farmacêutica  e  dá  outras  providências.   Disponível  em: 
<www.cff.org.br/userfiles/file/resolucoes/586.pdf>. Acesso em: 21/01/2014.

OBSERVAÇÃO: 

A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas como orientação para as 
bancas elaboradoras de provas e para os candidatos.

FISIOTERAPIA

PARTE  I  –  GERAL  -  Anatomia  humana  descritiva  e  palpatória;  Biomecânica  e  anatomia  do  movimento 
articular; Fisiologia humana; Fisiopatologia; Semiologia; Patologias relacionadas e especialidades médicas afins 
à Fisioterapia. 

PARTE  II  –  ESPECÍFICA  -  Métodos  e  técnicas  de  avaliação  em Fisioterapia;  Recursos  terapêuticos  em 
Fisioterapia; Fisioterapia geral e aplicada às diversas especialidades médicas afins à Fisioterapia.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

BERNE,  R.  M.;  LEVY,  M.  N.;  KOEPPEN,  B.  M.;  STANTON  B.  A.  Fisiologia.  Tradução  da  5ª  edição 
americana. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.
CIPRIANO, J. J. Manual Fotográfico de Testes Ortopédicos e Neurológicos. 4.ed. São Paulo: Manole, 2005.
DETURK, W.E.;  CAHALIN,  L.  P.  Fisioterapia Cardiorrespiratória: Baseada em Evidências.  [S.l.]:  Artmed, 
2007.
DORETTO, D. Fisiopatologia Clínica do Sistema Nervoso. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2005.
DUTTON, M. Fisioterapia Ortopédica: exame, avaliação e intervenção. Porto Alegre: Artmed, 2006.
FONTES, S. V.; FUKUJIMA, M. M.; CARDEAL, J. I. Fisioterapia Neurofuncional fundamentos para a prática. 
São Paulo: Atheneu, 2007.
HAMILL, J.; KNUTZEN, K. M. Bases Biomecânicas do Movimento Humano. 2.ed. São Paulo: Manole, 2008.
KITCHEN, S. Eletroterapia: Prática Baseada em Evidência. 11.ed. São Paulo: Manole, 2003.
KNOBEL, E. Terapia Intensiva-Neurologia. 1.ed. São Paulo: Atheneu, 2003.
LUNDY-EKMAN, L. Neurociência - Fundamentos para a Reabilitação. 3.ed. Editora: Elsevier, 2008.
LYNN, L. Cinesiologia Clínica e Anatomia. 4.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
MAGEE, D. Avaliação Musculoesquelética. 4.ed. São Paulo: Manole, 2005.
MOORE, K. L. Anatomia Orientada para a Clínica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.
PALMA, P. Urofisioterapia. Aplicações clínicas das técnicas fisioterapêuticas nas disfunções miccionais e do 
assoalho pélvico. 1º Ed. São Paulo: Personal Link Comunicações, 2009.
PRENTICE, W. E.; VOIGHT, M. L. Técnicas em Reabilitação Musculoesquelética. 1.ed. São Paulo: Artmed, 
2003.
PULTZ,  C.;  GUIZILINI,  S.;  PERES,  P.A.T.  Fisioterapia  em  Cardiologia:  aspectos  práticos.  São  Paulo: 
Atheneu, 2006.
ROBERTO, A. E. Reabilitação Acelerada: mitos e verdades. São Paulo: Phorte, 2011.
SARMENTO, G. J. V. Fisioterapia Respiratória em Pediatria e Neonatologia. 1.ed. São Paulo: Manole, 2007.
SIZÍNIO, H.; XAVIER, R. Ortopedia e Traumatologia: Princípios e Prática. 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.
TECKLIN, J. S. Fisioterapia Pediátrica. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.
UMPHRED, D. A. Reabilitação Neurológica. 4.ed. São Paulo: Manole, 2004.
UMPHRED, D. A.; CARLSON, C. Reabilitação Neurológica Prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

OBSERVAÇÃO: 
A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas como orientação para as bancas 
elaboradoras de provas e para os candidatos.
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FONOAUDIOLOGIA

ASPECTOS  TEÓRICOS  E  ATUAÇÃO  FONOAUDIOLÓGICA  NA  AVALIAÇÃO,  DIAGNÓSTICO  E 
TERAPIA  NAS  ALTERAÇÕES  DE  LINGUAGEM,  FALA,  VOZ,  AUDIÇÃO  E  MOTRICIDADE 
OROFACIAL.

LINGUAGEM E FALA - Aspectos anatomofisiológicos, desenvolvimento e alterações neurológicas; Aspectos 
teóricos,  avaliação,  diagnóstico  e  terapia  dos  transtornos  da  linguagem e  da  fala:  Distúrbio  Específico  de 
Linguagem  (DEL),  Distúrbios  Fonéticos  e  Fonológicos,  Gagueira,  Distúrbios  de  Aprendizagem,  Dislexia, 
Disgrafias, Discalculia, Afasias, Disartrias, Dispraxias, Síndromes e Autismo; e Linguagem e Gerontologia.

VOZ -  Orientação  e  prevenção  das  alterações  da  voz;  Avaliação  e  tratamento  das  disfonias  em adultos  e 
crianças, no câncer de cabeça e pescoço,  nos distúrbios neurológicos e na terceira idade; e Voz esofágica: 
intervenção fonoaudiológica pré e pós-operatória. 

AUDIOLOGIA  -  Anatomia  e  fisiologia  da  audição,  classificação  e  etiologia  dos  distúrbios  da  audição; 
Audiologia clínica: métodos e procedimentos de avaliação auditiva, audiometria tonal liminar, imitanciometria, 
logoaudiometria, interpretação de exames e avaliação auditiva infantil; Avaliação Eletrofisiológica da Audição; 
Processamento  Auditivo:  aspectos  teóricos,  avaliação  e  terapia;  Emissões  Otoacústicas:  aspectos  teóricos, 
aplicação clínica e análise de resultados; Audiologia Ocupacional: aspectos gerais, perda auditiva induzida por 
ruído, programa de conservação auditiva; e Próteses Auditivas.

MOTRICIDADE  OROFACIAL  -  Aspectos  anatomofisiológicos,  desenvolvimento  e  alterações  das  funções 
estomatognáticas; Neonatal: aspectos da sucção, da deglutição, avaliação e intervenção fonoaudiológica; 
Aspectos  teóricos,  Avaliação,  Diagnóstico  e  Terapia  das  alterações  de:  mastigação,  deglutição, 
respiração e fala de origem musculoesquelética;  Fissuras labiopalatinas;  Paralisia Facial:  avaliação, 
diagnóstico e terapia; Disfagias orofaríngea, neurogênica e mecânica; Disfagia na Paralisia Cerebral; e 
Atuação do Fonoaudiólogo em pacientes submetidos a cirurgias de cabeça e pescoço e ortognática.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

ALVARENGA, K. F.; CORTELETTI, L. C. B. J.  O Mascaramento na Avalição Audiológica. São José dos 
Campos: Pulso Editorial, 2006.
BEHLAU, M. Voz: O Livro do Especialista. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. v.1.
______. Voz: O Livro do Especialista. Rio de Janeiro: Revinter, 2005. v.2.
BERNARDI, A. P. A. Audiologia Ocupacional. São José dos Campos: Pulso Editorial, 2003.
BISHOP,  D.;  MOGFORD,  K.  Desenvolvimento  da  linguagem  em  circunstâncias  excepcionais.  Rio  de 
Jnaeiro: Revinter, 2002.
CAPELLINI, S. A.; SILVA, C; PINHEIRO, F. H. Tópicos em Transtornos de Aprendizagem. São José dos 
Campos: Pulso Editorial, 2011.
CAPOVILLA,  F.  C.  (Org.)  Transtornos  de  aprendizagem  –  progressos  em  avaliação  e  intervenção 
preventiva e remediativa. 2ª ed. São Paulo: Memnon, 2011.
COSTA, M. M. B.; CASTRO, L. D. P. Tópicos em Deglutição e Disfagia. Rio de Janeiro: Guanabara, 2003.
FERREIRA, L. P.; BEFI-LOPES, D. M; LIMONGI, S. C. O. (Org.).  Tratado de Fonoaudiologia. 2.ed. São 
Paulo: Roca, 2009.
FROTA, S. Fundamentos em Fonoaudiologia - Audiologia. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
HERNANDEZ,  A. M.;  MARCHESAN, I.  Q.  Atuação Fonoaudiológica no Ambiente Hospitalar.  Rio de 
Janeiro: Revinter, 2001.
LAZARINI, P. R.; FOUQUET, M. L.  Paralisia Facial - Avaliação, Tratamento, Reabilitação. São Paulo: 
Lovise, 2006.
MARCHESAN, I. Q.  Fundamentos em Fonoaudiologia - Aspectos Clínicos da Motricidade Oral. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
MURDOCH,  B.  E.  Disartria -  Uma Abordagem Fisiológica para Avaliação e  Tratamento.  São  Paulo: 
Lovise, 2005.
ORTIZ, K. Z. (Org.).  Distúrbios Neurológicos Adquiridos - Fala e Deglutição.  2.ed. São Paulo: Manole, 
2010.
ORTIZ,  K.  Z.  (Org.).  Distúrbios  Neurológicos  Adquiridos  -  Linguagem e  Cognição.  2.ed.  São  Paulo: 
Manole, 2010.
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REHDER, M. I.; BRANCO, A. Disfonia e Disfagia - Interface, Atualização e Prática Clínica. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2011.
SANTOS, M. T. M.; NAVAS, A. L. G. P.  Distúrbios de Leitura e Escrita - Teoria e Prática. São Paulo: 
Manole, 2002.

OBSERVAÇÃO: 
A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas como orientação para as 

bancas elaboradoras de provas e para os candidatos.

NUTRIÇÃO

NUTRIÇÃO  NORMAL  -  Bioquímica  e  fisiologia  da  Nutrição;  Conceito,  classificação,  funções,  fontes, 
recomendações,  digestão,  absorção,  excreção,  metabolismo,  biodisponibilidade  e  toxicidade  de:  proteínas, 
lipídios, glicídios, vitaminas, minerais, água e fibras; Energia: componentes dos gastos energéticos, medidas, 
cálculos e recomendações  na saúde e na doença; Nutrição do adolescente, adulto, idoso e atletas;  Nutrição 
Funcional; e Nutrigenômica.

NUTRIÇÃO MATERNO-INFANTIL -  Nutrição na gestação,  na  lactação e  nas  complicações  da gravidez; 
Nutrição do recém nascido de baixo peso,  do prematuro,  do lactente,  pré-escolar  e  escolar;   Nutrição nas 
principais patologias infantis; e Programas Sociais e Segurança Alimentar e Nutricional.

TÉCNICA DIETÉTICA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS - Conceito, classificação e características dos 
alimentos; Pré-preparo, preparo, conservação e armazenamento dos alimentos.

AVALIAÇÃO  E  EPIDEMIOLOGIA  NUTRICIONAL  -  Avaliação  nutricional  para  a  população  sadia  e 
enferma; Avaliação do consumo de alimentos e hábitos alimentares; e Diagnóstico da situação nutricional dos 
grupos vulneráveis da população.

NUTRIÇÃO CLÍNICA E PEDIATRIA - Terapia nutricional: princípios gerais, indicações e contraindicações, 
tipos  de  dietas,  vias  de  acesso  e  métodos  de  administração,  monitorização  e  legislação  aplicada; 
Imunomodulação; Fitoterapia; Dietas hospitalares e preparo para exames; Doenças carenciais e saúde dentária; 
Interação droga-nutriente; Doenças gastrointestinais e glândulas anexas; Doenças do metabolismo e glândulas 
endócrinas;  Doenças  cardiovasculares;  Doenças  hematológicas;  Doenças  ósseas;  Doenças  reumatológicas; 
Doenças  renais;  Transplantes  de  órgãos;  Doenças  pulmonares;  Desequilíbrio  do  peso  corpóreo;  Doenças 
neoplásicas;  Grande  queimado;  Politraumatismo;  Má-cicatrização;  Sepse;  Paciente  crítico;  Doenças 
neurológicas  e  disfagia;  Pré  e  pós-operatório  (cirurgias  do  trato  digestório,  cirurgias  da  obesidade,  dentre 
outras); SIDA; Transtornos do comportamento alimentar; Alergia Alimentar; Tensão Pré-menstrual; Estresse 
oxidativo; Enxaqueca, Lipodistrofia ginóide; e Interpretação de exames laboratoriais.

ADMINISTRAÇÃO  APLICADA  ÀS  UNIDADES  DE  ALIMENTAÇÃO  E  NUTRIÇÃO  (UAN)  - 
Fundamentos  de  Administração;  Estrutura  Organizacional  e  funcionamento;  Aspectos  físicos; 
Dimensionamento de equipamentos; Recursos humanos; Ergonomia; Aquisição, recebimento e armazenamento 
de gêneros alimentícios e materiais diversos; Planejamento de cardápios; Custos; Avaliação e controle; Lactário; 
Banco de Leite Humano; e Legislação aplicada.

CONTROLE  HIGIÊNICO-SANITÁRIO  DOS  ALIMENTOS  –  Aspectos  microbiológicos;  Doenças 
Transmitidas  por  Alimentos  (DTA);  Segurança  Alimentar  –  Manual  de  Boas  Práticas,  Procedimentos 
Operacionais Padronizados e Sistema de Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC); Higiene 
Pessoal, dos alimentos, do ambiente e dos equipamentos das UAN; e Legislação aplicada.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

ABREU, A. S. Gestão de Unidades de Alimentação e Nutrição – Um modo de fazer. 4.ed. Rio de Janeiro: 
Editora Metha, 2011.
ACCIOLY, I. E. et al. Nutrição em Obstetrícia e Pediatria. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 
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AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Regulamento Técnico para Terapia de Nutrição 
Enteral. Resolução RDC nº 63, de 6 de julho de 2000.
BRASIL. Ministério da Saúde. Dez passos para uma alimentação saudável: Guia Alimentar para crianças 
menores de dois anos.  Série A. Normas e Manuais Técnicos. 2.ed. 2.reimp. Brasília:  Ministério da Saúde, 
2013. 
BRASIL. Ministério da Saúde.  Guia Alimentar para a População Brasileira: Promovendo a Alimentação 
Saudável. Série A. Normas e Manuais Técnicos. Brasília, 2008.
Brasil. Ministério da Saúde. Instituto Nacional do Câncer. Consenso Nacional de Nutrição Oncológica. Rio de 
Janeiro: INCA, 2009.
Brasil. Ministério da Saúde. Instituto Nacional do Câncer. Consenso Nacional de Nutrição Oncológica. Vol.II. 
Rio de Janeiro: INCA, 2011.
CALIXTO-LIMA, L.; Reis, N. T.  Interpretação de Exames Laboratoriais Aplicados à Nutrição Clínica. 
Rio de Janeiro: Editora Rubio, 2012.
CHEMIN, S. M. S. S., et al. Tratado de Alimentação, Nutrição e Dietoterapia. 2.ed. São Paulo: Roca, 2010.
COZZOLINO, S. M. F. Biodisponibilidade de Nutrientes. 4.ed. São Paulo: Manole, 2012. 
DOMENE, S. M. A. Técnica Dietética – Teoria e Aplicações. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.
FRANCO, B. D. G. M.; LANDGRAF, M. Microbiologia dos Alimentos. Rio de Janeiro: Atheneu, 2008.
MEZOMO. I. B.  Os Serviços de Alimentação - Planejamento e Administração. 5.ed. São Paulo: Manole, 
2002.
ORNELLAS, L. H. Técnica Dietética, Seleção e Preparo de Alimentos. 8.ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 
PASCHOAL, V. et al. Nutrição Clínica Funcional: dos Princípios à Prática Clínica. São Paulo: VP Editora, 
2008.
PHILIPPI, S. T. Nutrição e Técnica e Dietética. 2.ed. São Paulo: Manole, 2006.
SILVA JR, E. A. Manual de Controle Higiênico-Sanitário em Alimentos. 6.ed. Rio de Janeiro: Varela, 2010.
TEIXEIRA,  S.  M.  F.  G.,  et  al.  Administração Aplicada às  Unidades de Alimentos  e Nutrição.  Rio de 
Janeiro: Atheneu, 2006.
VASCONCELOS, M. J. O. B. et al.  Nutrição Clínica: Obstetrícia e Pediatria.  Rio de Janeiro: Medbook, 
2011.
WAITZBERG, D. L. Nutrição Oral, Enteral e Parenteral na Prática Clínica. 4.ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 
2009.

         
OBSERVAÇÃO: 

A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa.  Serve apenas como orientação para as bancas 
elaboradoras de provas e para os candidatos.

PSICOLOGIA

SAÚDE MENTAL – Anamnese;  Exame psíquico;  Funções psíquicas e suas alterações;  Grandes síndromes 
psiquiátricas; Hipótese diagnóstica; Classificação e tratamento dos transtornos mentais e do comportamento da 
CID-10; Proteção e direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais.

PRÁTICA  CLÍNICA  –  Transferência  e  contratransferência;  Psicoterapia  Breve;  Psicanálise;  Psicoterapia 
Cognitivo-Comportamental; Gestalt-Terapia; Psicoterapias de grupo.

PSICOLOGIA HOSPITALAR – Atuação do psicólogo no hospital  junto ao paciente, à  família e à equipe; 
Psicossomática; Relação médico-paciente; Doença e família.

DEPENDÊNCIA QUÍMICA – Classificação e tratamento.

ÉTICA EM PSICOLOGIA – Código de ética profissional do psicólogo.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

ANGERAMI-CAMON, V. A. (Org.). E a psicologia entrou no hospital... São Paulo: Editora Guazzelli Ltda. 
1996.
BECK, J. Terapia Cognitiva: Teoria e Prática. Porto Alegre: Ed Artmed, 1997.
BRASIL. Lei nº 10.216, de 6 de abril de 2001. Dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de 
transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental.
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Código de Ética profissional do Psicólogo, aprovado pela Resolução CFP 010/05.
DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 2.Ed. São Paulo: Artmed, 2008.
FADIMAN, J.; FRAGER, R. Teorias da personalidade. São Paulo: Ed Harbra, 1986.
FREUD, S. Três ensaios sobre a teoria da sexualidade (1905). v. VII in: Edição Standard Brasileira das Obras 
Psicológicas Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Ed. Imago, 1976.
_________. Recordar, repetir e elaborar (1914). v. XII in: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas 
Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Ed. Imago, 1976.
_________. O inconsciente (1915). v. XIV in: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de 
Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Ed. Imago, 1976.
_________.  Luto e melancolia (1917[1915]).  v.  XIV in:  Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas 
Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Ed. Imago, 1976.
_________. Uma dificuldade no caminho da psicanálise (1917). v. XVII in: Edição Standard Brasileira das 
Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Ed. Imago, 1976.
_________. Psicologia de grupo e análise do ego (1921). v. XVIII in: Edição Standard Brasileira das Obras 
Psicológicas Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Ed. Imago, 1976.

_________.  Neurose e psicose (1924[1923]).  v.  XIX in:  Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas 
Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Ed. Imago, 1976.
_________. A perda da realidade na neurose e na psicose (1924). v. XIX in: Edição Standard Brasileira das 
Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Ed. Imago, 1976.
GIGLIOTTI, A.; GUIMARÃES, A. Diretrizes Gerais para Tratamento da Dependência Química.  1. ed. Rio de 
Janeiro: Editora Rubio, 2010.
LEMGRUBER, V. (Org.).  O futuro da Integração: Desenvolvimentos em Psicoterapia Breve. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 2000.
MANNONI, M. A primeira entrevista em psicanálise: um clássico da psicanálise. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2004.
MELLO FILHO, J. Psicossomática hoje. 2 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2010.
MELLO FILHO, J. Concepção Psicossomática: visão atual. 10 ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2005. 
OMS. Classificação de Transtornos Mentais e de Comportamento da CID-10. Porto Alegre: Artmed Editora, 
1993.
PONCIANO, J. Gestalt-Terapia: refazendo um caminho. São Paulo: Ed. Summus, 1986.
ROMANO, B. W. Princípios para a prática da psicologia clínica em hospitais. São Paulo: Casa do Psicólogo, 
1999.
ZIMERMAN, D. E. Fundamentos Básicos das Grupoterapias. 2. ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 2000.

OBSERVAÇÃO: 
A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa.  Serve apenas como orientação para as bancas 

elaboradoras de provas e para os candidatos.

ANEXO V 

INSPEÇÃO DE SAÚDE (IS) 
I - CONDIÇÕES INCAPACITANTES: 
a) Cabeça e Pescoço
Deformações, perdas extensas de substância; cicatrizes deformantes ou aderentes que causem bloqueio 

funcional; contraturas musculares anormais, cisto branquial, higroma cístico de pescoço e fístulas.
b) Ouvido e Audição
Deformidades  significativas  ou  agenesia  das  orelhas;  anormalidades  do  conduto  auditivo  e  tímpano, 

exceto  as  desprovidas  de  potencialidade  mórbida,  infecções  crônicas  recidivantes,  otite  média  crônica, 
labirintopatias e tumores. No teste audiométrico serão observados os índices de acuidade auditiva constantes da 
alínea h do item II.

c) Olhos e Visão
Ceratocone, glaucoma, infecções e processos inflamatórios, excetuando conjuntivites agudas e hordéolo; 

ulcerações,  tumores,  excetuando  cisto  benigno  palpebral;  opacificações,  seqüelas  de  traumatismo  ou  de 
queimaduras; doenças congênitas e deformidades congênitas ou adquiridas, incluindo desvios dos eixos visuais 
que comprometam a função; anormalidades funcionais significativas e diminuição da acuidade visual além da 
tolerância permitida; lesões retinianas, doenças neurológicas ou musculares oculares; discromatopsia para as 
cores verde e vermelha. A cirurgia refrativa não gera inaptidão, desde que, no momento da IS, o candidato não 
apresente restrições laborais e tenha condições de realizar teste de suficiência física, atestado por especialista.

34

www.concursosmilitares.com.br

www.concursosmilitares.com.br



d) Boca, Nariz, Laringe, Faringe, Traqueia e Esôfago
Anormalidades  estruturais  congênitas  ou  não,  desvio  acentuado  de  septo  nasal,  mutilações,  tumores, 

atresias  e  retrações;  fístulas  congênitas  ou  adquiridas;  infecções  crônicas  ou  recidivantes;  deficiências 
funcionais na mastigação, respiração, fonação, fala (principalmente as que possam interferir nos comandos e 
mensagens nas diversas atividades militares) e deglutição.

e) Aparelho Estomatognático
Estado sanitário bucal deficiente; cáries, restaurações e próteses insatisfatórias, infecções, cistos, tumores, 

deformidades  estruturais  tipo  fissuras  labiais  ou  labiopalatinas;  sequelas  deformantes  de  síndromes  ou  de 
alterações do desenvolvimento maxilo-facial; ausências dentárias na bateria labial sem reabilitação estética e 
funcional e as más-oclusões de origem dentária ou esquelética com comprometimento funcional já instalado ou 
previsível  sobre  a  mastigação,  fonação,  deglutição,  respiração ou  associadas  a  desordens  miofuncionais  da 
articulação têmporo-mandibular.  Tais condições gerarão inaptidão ainda que em vigência de tratamento não 
efetivamente concluído. O mínimo exigido é de vinte dentes naturais, dez em cada arcada, hígidos ou tratados 
com material restaurador definitivo. O candidato deverá possuir quatro molares opostos dois a dois em cada 
lado, tolerando-se prótese dental desde que apresente os dentes naturais exigidos.

f) Pele e Tecido Celular Subcutâneo
Infecções crônicas ou recidivantes, inclusive a acne com processo inflamatório agudo ou dermatose que 

comprometa o barbear; micoses, infectadas ou cronificadas; parasitoses cutâneas extensas; eczemas alérgicos; 
expressões  cutâneas  das  doenças  autoimunes,  excetuando-se  vitiligo,  manifestações  das  doenças  alérgicas; 
ulcerações e edemas; cicatrizes deformantes, que poderão vir a comprometer a capacidade laborativa; afecções 
em  que  haja  contra-indicação  a  exposição  solar  prolongada;  apresentar  tatuagem  que,  nos  termos  de 
detalhamento constante de normas do Comando da Marinha, faça alusão a ideologia terrorista ou extremista 
contrária às instituições democráticas, a violência, a criminalidade, a ideia ou ato libidinoso, a discriminação ou 
preconceito de raça, credo, sexo ou origem ou, ainda, a ideia ou ato ofensivo às Forças Armadas.

g) Pulmões e Parede Torácica
Deformidade  relevante congênita  ou adquirida da caixa torácica  com prejuízo da função respiratória; 

infecções  bacterianas  ou  micóticas;  distúrbios  ventilatórios,  obstrutivos  ou  restritivos,  história  de  crises  de 
broncoespasmo ainda na adolescência, exceto episódios isolados de broncoespasmo na infância, com prova de 
função  respiratória  atual  normal,  sem uso  de  medicação  específica  (é  importante  na  anamnese  a  história 
patológica pregressa); fístula e fibrose pulmonar difusa; tumores malignos e benignos dos pulmões e pleura, 
anormalidades  radiológicas,  exceto  se  insignificantes  e  desprovidas  de  potencialidade  mórbida  e  sem 
comprometimento funcional.

h) Sistema Cárdio-Vascular
Anormalidades  congênitas  ou  adquiridas;  infecções,  inflamações,  arritmias,  doenças  do  pericárdio, 

miocárdio,  endocárdio e da circulação intrínseca do coração;  anormalidades do feixe de condução e outras 
detectadas no eletrocardiograma desde que relacionadas a doenças coronarianas,  valvulares ou miocárdicas; 
doenças orovalvulares; síndrome de pré-excitação; hipotensão arterial com sintomas; hipertensão arterial; níveis 
tensionais  arteriais  acima  dos  índices  mínimos  exigidos,  em duas  das  três  aferições  preconizadas;  doenças 
venosas, arteriais e linfáticas. São admitidas microvarizes, sem repercussão clínica.

O prolapso valvar sem regurgitação e sem repercussão hemodinâmica verificada em exame especializado 
não é condição de inaptidão. Na presença de sopros, é imperativo o exame ecocardiográfico bidimensional com 
Doppler.

i) Abdome e Trato Intestinal
Anormalidades  da  parede,  exceto  as  diástases  dos  retos  abdominais,  desde  que  não  comprometam a 

capacidade laboral; visceromegalias; infecções, esquistossomose e outras parasitoses graves; micoses profundas; 
história de cirurgias que alterem de forma significativa a função gastrointestinal (apresentar relatório cirúrgico, 
com descrição do ato operatório); doenças hepáticas e pancreáticas, exceto as desprovidas de potencialidade 
mórbida (ex: Síndrome de Gilbert, doença policística hepática); doenças inflamatórias intestinais ou quaisquer 
distúrbios que comprometam, de forma significativa, a função do sistema.

j) Aparelho Genito-Urinário
Anormalidades congênitas ou adquiridas da genitália, rins e vias urinárias, exceto fimose e as desprovidas 

de potencialidade mórbida; cálculos; alterações demonstradas no exame de urina, cuja potencialidade mórbida 
não possa ser descartada; a existência de testículo único na bolsa não é condição de inaptidão desde que a 
ausência do outro não decorra de anormalidade congênita; a hipospádia balânica não é condição de inaptidão.

k) Aparelho Ósteo-Mio-Articular
Na evidência de atitude escoliótica, lordótica ou cifótica ao exame físico, o candidato será encaminhado 

para realização de RX panorâmico de coluna, em posição ortostática, descalço, para confirmação de defeito 
estrutural da coluna. São condições de inaptidão: Escoliose apresentando mais de 13º Cobb; Lordose acentuada, 
com ângulo de Cobb com mais de 60º; Hipercifose que ao estudo radiológico apresente mais de 45º Cobb ou 
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com angulação menor, haja acunhamento de mais de 5º, em perfil, mesmo que em apenas um corpo vertebral; 
“Genu Recurvatum” com mais de 20 graus aferidos por goniômetro ou, na ausência de material para aferição, 
confirmado por parecer especializado; “Genu Varum” que apresente distância bicondilar superior a 7cm, aferido 
por régua, em exame clínico; “Genu Valgum” que apresente distância bimaleolar superior a 7cm, aferido por 
régua em exame clínico; Megapófises da penúltima ou última vértebra lombar; espinha bífida com repercussão 
neurológica; Discrepância no comprimento dos membros inferiores que apresente ao exame encurtamento de 
um dos membros, superior a 10 mm para candidatos até 21 anos e superior a 15 mm para os demais, constatado 
através  de  escanometria  dos  membros  inferiores;  espondilólise,  espondilolistese,  hemivértebra,  tumores 
vertebrais (benignos e malignos), laminectomia, passado de cirurgia de hérnia discal, pinçamento discal lombar 
do espaço intervertebral;  a  presença  de  material  de  síntese  será  tolerado  quando utilizado  para  fixação  de 
fraturas,  excluindo as de coluna e articulações,  desde que essas  estejam consolidadas,  sem nenhum déficit 
funcional do segmento acometido, sem presença de  sinais de infecção óssea; próteses articulares de qualquer 
espécie;  passado de cirurgias  envolvendo articulações;  doenças  ou anormalidades  dos  ossos  e  articulações, 
congênitas ou adquiridas, inflamatórias, infecciosas, neoplásticas e traumáticas; e casos duvidosos deverão ser 
esclarecidos por parecer especializado.

l) Doenças Metabólicas e Endócrinas
"Diabetes Mellitus", tumores hipotalâmicos e hipofisários; disfunção hipofisária e tiroideana; tumores da 

tiroide;  tumores  de  suprarrenal  e  suas  disfunções  congênitas  ou  adquiridas;  hipogonadismo  primário  ou 
secundário; distúrbios do metabolismo do cálcio e fósforo, de origem endócrina; erros inatos do metabolismo; 
desenvolvimento anormal, em desacordo com a idade cronológica; obesidade. São admitidos cistos coloides, 
hiper/hipotireoidismo de etiologia funcional, desde que comprovadamente compensados e sem complicações.

m) Sangue e Órgãos Hematopoiéticos
Alterações  significativas  do  sangue  e  órgãos  hematopoiéticos  e/ou  aquelas  em  que  seja  necessária 

investigação complementar para descartar potencialidade mórbida. 
n) Doenças Neurológicas
Distúrbios  neuromusculares;  afecções  neurológicas;  anormalidades  congênitas  ou  adquiridas;  ataxias, 

incoordenações,  tremores,  paresias  e  paralisias,  atrofias,  fraquezas  musculares,  epilepsias  e  doenças 
desmielinizantes.

o) Doenças Psiquiátricas
Avaliar cuidadosamente a história,  para detectar:  uso abusivo ou esporádico de drogas; esquizofrenia, 

transtornos  esquizotípicos  e  delirantes;  transtornos  do  humor;  transtornos  neuróticos;  transtornos  de 
personalidade e de comportamento; retardo mental; e outros transtornos mentais.

Deverão ser observadas as descrições clínicas e diretrizes diagnósticas da classificação de transtornos 
mentais e de comportamento da 10ª Revisão da Classificação Internacional de Doenças da OMS (CID-10).

p) Tumores e Neoplasias
Qualquer história atual ou pregressa de tumor maligno; tumores benignos, dependendo da localização, 

repercussão funcional, potencial evolutivo. Se o perito julgar insignificantes pequenos tumores benignos (ex: 
cisto sebáceo, lipoma), deverá justificar sua conclusão.

q) Sistema Imunológico 
Doenças auto-imunes, exceto vitiligo, patologias ou uso de medicações que gerem imunodepressão. 
r) Doenças Sexualmente Transmissíveis 
Qualquer  DST  em  atividade  é  condição  de  inaptidão,  exceto  quando  desprovida  de  potencialidade 

mórbida.
s) Condições Ginecológicas
Oforites; cistos ovarianos com indicação cirúrgica;  salpingites,  lesões uterinas e outras anormalidades 

adquiridas,  exceto  se  insignificantes  e  desprovidas  de  potencialidade  mórbida;  mastites.  Os  pareceres 
especializados deverão mencionar quais os exames complementares utilizados e o estado das mamas e genitais.

t) Outras condições
Doenças  ou  condições  eventualmente  não  listadas  nas  alíneas  anteriores,  detectadas  no  momento  da 

avaliação médico-pericial, poderão ser causa de Inaptidão, se, a critério da JS forem potencialmente impeditivas 
ao desempenho pleno das atividades militares.

Doenças, condições ou alterações de exames complementares que demandem investigação clínica que 
ultrapasse  o  prazo  máximo  estipulado  para  a  avaliação  psicofísica  previsto  no  Edital  do  concurso/seleção 
constituirão causa de Inaptidão.
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II - ÍNDICES:

a) Altura
A altura mínima é de 1,54m e a máxima é de 2,00m para ambos os sexos. 
b) Peso
Limites de peso: índice de massa corporal (IMC) compreendido entre 18 e 30. Tais limites, que não são 

rígidos,  serão correlacionados pelos  Agentes  Médico Periciais  (AMP) com outros  dados  do exame  clínico 
(massa muscular, conformação óssea, proporcionalidade, biotipo, tecido adiposo localizado, etc.).

c) Acuidade Visual
Admite-se AV até 20/400 S/C em AO, corrigida para 20/20, com a melhor correção óptica possível.
d) Senso Cromático
 Não  serão  admitidas  discromatopsias  para  as  cores  verde  e  vermelha,  definidas  de  acordo  com as 

instruções que acompanham cada modelo de teste empregado. Não é admitido o uso de lentes corretoras do 
senso cromático. 

e) Dentes
O mínimo exigido é de vinte (20) dentes naturais, dez (10) em cada arcada, hígidos ou tratados. Para 

restabelecer as condições normais de estética e mastigação, tolera-se a prótese dental, desde que o inspecionado 
apresente os dentes naturais, conforme mencionado.

f) Limites Mínimos de Motilidade
I - Limites Mínimos de Motilidade da Extremidade Superior: OMBROS = Elevação para diante a 90°. 

Abdução a  90°;  COTOVELO = Flexão a  100°.  Extensão a  15°;  PUNHO = Alcance total  a  15°;  MÃO = 
Supinação/pronação a 90°; e DEDOS = Formação de pinça digital.

II  -  Limites  Mínimos  de  Motilidade  da  Extremidade  Inferior:  COXO-FEMURAL  =  Flexão  a  90°. 
Extensão a 10°; JOELHO = Extensão total. Flexão a 90°; e TORNOZELO = Dorsiflexão a 10°. Flexão plantar a 
10°.

g) Indices Cárdio-Vasculares
Pressão Arterial medida em repouso: SISTÓLICA - igual ou menor do que 140mmHg; DIASTÓLICA - 

igual ou menor do que 90mmHg;
Em caso de índices superiores a estes na primeira avaliação, deverão ser realizadas mais duas aferições, 

com intervalo mínimo de trinta minutos. 
PULSO ARTERIAL MEDIDO EM REPOUSO: igual ou menor que 120 bat/min. Encontrada freqüência 

cardíaca superior a 120 bat/min, o candidato deverá ser colocado em repouso por pelo menos dez minutos e 
aferida novamente a freqüência, ou solicitado ECG para análise.

h) Indice Audiométrico 
Admite-se perdas maiores que 40 dB e menores ou iguais a 70 dB, nas frequências de 4000 a 8000 Hz, 

desde  que  satisfeitas  as  seguintes  condições:  seja  unilateral;  apresente  otoscopia  normal;  Índice  de 
Reconhecimento  da  Fala  (IRF)  para  monossílabos  maior  ou  igual  a  88%;  e   apresente  Limiar  de 
Reconhecimento da Fala (LRF) menor ou igual a 40 dB.

O exame deverá ser efetuado exclusivamente por médico ou fonoaudiólogo devidamente identificado, 
sendo vedada a execução por pessoal EF.

III - EXAMES COMPLEMENTARES OBRIGATÓRIOS REALIZADOS PELA MB:
- Telerradiografia do tórax, com validade de até seis (6) meses.
- Sangue: glicose, creatinina, hemograma completo, VDRL e teste anti-HIV.
- Urina: EAS.
- Para as candidatas, salvo se desnecessário no caso de gravidez óbvia, será efetuado teste de gravidez (TIG).
- ECG nos candidatos acima de 30 anos e naqueles em que houver indicação clínica.

ANEXO VI 
AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA (AP) 
A AP baseia-se  no  modelo  analítico  de  seleção  psicológica  e  está  fundamentada  nas  conclusões  da 

psicologia diferencial, as quais estabelecem que os indivíduos possuem habilidades, personalidades e níveis de 
motivação diferenciados (perfil individual) e que cada atividade ou ocupação pressupõe níveis diferentes desses 
atributos  (perfil  profissional).  A  AP,  por  sua  lógica  e  modelo,  compreende  a  comparação  do  nível  de 
compatibilidade  do  perfil  psicológico  do  candidato  –  obtido  mediante  a  utilização  de  testes,   técnicas  e 
instrumentos  psicológicos  cientificamente  reconhecidos – com o perfil  da atividade exigida para a carreira 
militar e/ou função pretendida, previamente levantado. 

A AP terá como fundamentos os seguintes requisitos: 
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a) análise do trabalho - compreende o minucioso exame da atividade profissional por meio da aplicação 
de questionários, entrevistas e observações dos locais de trabalho, para que sejam identificadas as variações 
físicas,  psicológicas  e  ambientais  inerentes  àquela  atividade,  obtendo-se,  ao  final,  o  perfil  psicológico  da 
atividade; 

b) seleção de preditores - escolha, com base no perfil psicológico determinado, dos testes e das técnicas 
psicológicas que possam ser utilizadas como preditoras de sucesso na atividade; 

c) definição de critérios estatísticos - comparação dos resultados dos candidatos com dados acumulados 
de grupos anteriores que foram previamente estudados, estabelecendo-se então os níveis mínimos aceitáveis; e 

d)  acompanhamento  -  coleta  sistemática  dos  dados  que  permitam  verificar  a  validade  do  processo, 
buscando o seu aperfeiçoamento contínuo.

– – –X – X – X – – –
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